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Disse an campoaío a.sua anadp
Minha idalatrada
Diga o llue quer
Por tí oou ntatar
Vou roabar
Embora íristezas n e causcs mulher
.?rooar guero eu gue íe gtero
Veaero íeas olhos,tea porüe teu ser
Mas, dtga , tua ordeu eslero
Por ti aío i»tporla matao ou trorrer.

§ ella disse ao campotio t ürincar
So á oerdode lua lotca pairío
Porle já e fra niut. ori buscar
De lua tõe inúciro o coraçío
E c corrcr o campotio partiu
Com u»t raio na estrada stmit
E sua aw.da- llual loaca lficon
A chorar tc astrada lomboa

Dox
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Chega a choupaua o camponio

Enconttz a üdesinha üoelhada a rezar

Rasgaiheo peito o demonio

Tombaado a velhinha aos pes do eltar
Tira do leito sangraado

' 
Da velha Miesinha o pobre coraçdo

D rolta a correr proclamando

Victoria! tictoria tem tnhtha laixdo.

tVas ent nteio da estrada cahiu
E aa çlueda uma lterna partiu
e à aistqacia sallou-lhe da tnãt,
Sobre a terra o poüre coraçiÍo
.r\tcsse iustaate aila 7:oz ecoo!
tl[agou-§e poôre ifilho meu
Vem ôuscar_rne /ilhinho aqai esíoa

buscar_ilro gue aindt soa rcn.
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